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Reflete sobre a herança deixada 
pela ditadura militar na sociedade

“Cuidar das pessoas também é garantir sua segu-
rança, em especial daqueles que mais sofrem com 
a violência. Uniremos os estados, municípios e a so-
ciedade civil organizada em um pacto para enfren-
tar o massacre dos jovens negros e da periferia”.
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"É apenas uma pequena demons-
tração de como vamos fazer a dife-
rença neste país, e nós vamos fazer 
a diferença superando as dificulda-
des que se apresentarem pra nós", 
disse o presidente. 
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O vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) disse nesta 2ª feira (10.
abr.2023) que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) “salvou a 
democracia”. Também adaptou a 
frase de Juscelino Kubitschek ao 
tratar sobre os feitos do governo 

durante os 100 primeiros dias: 
“Foram 1.000 dias em 100”.
Ele discursou durante reunião 
ministerial que celebrou os 100 
dias de governo que foram regis-
trados nesta 2ª feira (10.abr.2023).

Lula salvou a democracia, diz Alckmin

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse on-
tem (10), durante reu-

nião ministerial para balanço 
dos 100 dias de governo, que 
seu maior compromisso é com 
as pessoas e que cuidar é ga-
rantir a segurança, sobretudo 
dos que mais sofrem com a vio-
lência. Na ocasião, o presidente 
também criticou o Carrefour 
após notícias de mais casos de 
racismo em supermercados da 
companhia. 
“Cuidar das pessoas também 
é garantir sua segurança, em 
especial daqueles que mais 
sofrem com a violência. Uni-
remos os estados, municípios 
e a sociedade civil organizada 
em um pacto para enfrentar o 
massacre dos jovens negros e 
da periferia”.

Lula disse que, se o Carrefour 
quiser praticar racismo em seu 
país de origem, "que faz", mas 
no Brasil "não vamos permitir".
"Ontem eles cometeram mais 
um crime de racismo com um 
cliente. Temos que dizer para 
a direção do Carrefour: se eles 
querem fazer isso no país de 
origem deles, que façam, mas 
não iremos permitir que eles 
ajam assim aqui", disse. 
Na Sexta-feira Santa, uma mu-
lher negra tirou a roupa e ficou 
apenas de calcinha e sutiã em 
uma loja da rede Atacadão, do 
grupo Carrefour, em Curitiba, 
no Paraná. Em vídeo compar-
tilhado nas redes sociais, ela 
disse que fez isso para mostrar 
que não representava perigo 
após ter sido perseguida por 
um segurança da loja.

O governador Cláudio 
Castro completa 100 
dias em sua nova ges-

tão à frente do Governo do Rio 
com mais saúde, mais seguran-
ça e mais empregos no estado. 
O ritmo de crescimento eco-
nômico foi impulsionado pelo 
reaquecimento do turismo, que 
contribuiu para garantir o pro-
tagonismo do Rio de Janeiro 
no cenário nacional e mundial, 
gerando renda e oportunida-
des. Os três primeiros meses de 
2023 também foram o impulso 
inicial da gestão para elencar as 
prioridades que vão nortear os 
próximos quatro anos.
- Nosso estado passa por um 
momento fértil de crescimen-

to, que pode ser constatado 
nos dados analisados nesse 
período. Não vamos poupar 
esforços e investimentos para 
que a população tenha servi-
ços públicos de qualidade. A 
retomada do Rio de Janeiro 
passa pelo aumento de turis-
tas, pela redução dos índices 
de criminalidade, pelas entre-
gas na área da Saúde, como o 
Instituto Estadual do Cérebro 
Paulo Niemeyer e a expansão 
do Samu para municípios, no 
ranking dos estados que mais 
geraram empregos formais, 
entre outros. Apresentar esses 
números é um compromisso 
em prestar contas à sociedade 
- destaca Cláudio Castro.

A Polícia Federal in-
timou o general 
Gustavo Dutra de 
Menezes (foto em 
destaque), que es-

tava à frente do Comando Mili-
tar do Planalto em 8 de janeiro, 
dia em que bolsonaristas inva-
diram as sedes dos Três Poderes 
da República, em Brasília. Dutra 
deve prestar depoimento sobre 
a sua responsabilidade na data 
dos eventos.
A informação foi revelada pelo 
portal Uol e confirmada pelo 
Metrópoles. Após o atentado, 
o Exército realocou Dutra em 
um cargo de subchefia no Esta-
do-Maior. Além do general de 
quatro estrelas, outros militares 
foram intimados para prestar es-
clarecimentos.
Polícia Federal faz perícia em 
todas as dependências do STF e 
coletam digitais em objetos en-
contrados - Metrópoles
Manifestantes bolsonaristas in-
vadem e destroem o prédio do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Os terroristas andam pelo am-
biente interno e um deles, de pé, 
segura um exemplar da Consti-
tuição Federal - Metrópoles
Manifestantes bolsonaristas in-
vadem e destroem o prédio do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Os terroristas andam pela par-

te de dentro do prédio, jogando 
móveis no chão e quebrando vi-
draças. Muitos escombros apare-
cem destroçados - Metrópoles
Manifestantes bolsonaristas inva-
dem e destroem o prédio do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Os 
terroristas andam pela lateral do 
prédio, jogando móveis no chão e 
quebrando vidraças - Metrópoles
Manifestantes bolsonaristas in-
vadem e destroem o prédio do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Os terroristas andam pelo audi-
tório do tribunal, jogando móveis 
no chão, com muitas cadeiras e 
mesas reviradas - Metrópoles
Manifestantes bolsonaristas 
invadem e destroem o prédio 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Os terroristas andam 
pela lateral do prédio, jogando 
móveis no chão e quebrando vi-
draças – Metrópoles.
No dia do quebra-quebra, tam-
bém chamou atenção o com-
portamento do Batalhão de 
Guarda Presidencial (BGP), 
responsável pela segurança do 
Planalto e que hesitou em ex-
pulsar os terroristas.
Em fevereiro, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) permitiu que 
a PF investigasse os militares 
envolvidos nos ataques. A cor-
poração fez pedido ao ministro 
Alexandre de Moraes para apu-

rar a eventual participação de 
militares nos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Es-
tado e conexos.
Segundo a argumentação, poli-
ciais militares ouvidos na quin-
ta fase da Operação Lesa Pátria 
indicaram possível participa-
ção ou omissão de integrantes 
do Exército responsáveis pelo 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) e pelo Batalhão da 
Guarda Presidencial.
Segundo o ministro, a compe-
tência do STF para a presidência 
dos inquéritos que investigam 
os crimes praticados durante os 
atos de 8 de janeiro não distin-
gue servidores públicos civis ou 
militares, sejam das Forças Ar-
madas, sejam dos estados, sejam 
policiais militares.
O ministro ressaltou que a Jus-
tiça Militar é competente para 
julgar crimes militares, mas não 
necessariamente todos os delitos 
cometidos por seus integrantes. 
Segundo ele, nenhuma das hipó-
teses que definem a competência 
da Justiça Militar está presente no 
caso, pois a responsabilidade pe-
nal prevista na Lei Antiterrorismo 
ou no Código Penal, em especial 
em relação a atos atentatórios ao 
regime democrático, não está as-
sociada à função militar.
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'Não se constrói um país sob 
as ruínas da fome', diz Lula em 
evento dos 100 dias de governo
O p r e s i d e n t e 

Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) reuniu 
todos os 37 

ministros e lideranças do 
governo ontem (10), no Pa-
lácio do Planalto, para fa-
zer o balanço dos 100 pri-
meiros dias de gestão. Na 
cerimônia, o chefe do Exe-
cutivo fez um comparati-
vo entre os investimentos 
iniciais feitos no país sob 
seu comando e os valores 
gastos pela administração 
Bolsonaro no mesmo pe-
ríodo de 2022.
"É apenas uma pequena 
demonstração de como va-
mos fazer a diferença nes-
te país, e nós vamos fazer 
a diferença superando as 
dificuldades que se apre-
sentarem pra nós", disse 
o presidente. De acordo 
com Lula, entre janeiro 
e março deste ano foram 
empregados R$ 3,3 bilhões 
em rodovias, enquanto no 
mesmo intervalo do ano 
passado o setor recebeu R$ 
892 milhões.
No que se refere a investi-
mentos em recursos hídri-
cos, foram R$ 323 milhões 
em 2023 contra R$ 82 mi-
lhões no ano passado. Na 
área de ciência e tecnolo-
gia, houve R$ 535 milhões 
em investimentos nesse 
primeiro trimestre, con-
tra R$ 128 milhões do ano 
passado. Segundo o presi-
dente, o montante gasto 
no segmento este ano não 

inclui os valores das bolsas 
de estudo e pesquisa, que 
sofreram reajuste no atual 
governo.
Ele também ressaltou que, 
em termos de infraestrutu-
ra de saúde, o governo atual 
injetou R$ 145 milhões, en-
quanto no primeiro trimes-
tre de 2022 foram R$ 56 mi-
lhões. Na área de hidrovias, 
a gestão Lula investiu R$ 
328 milhões até março, con-
tra R$ 34 milhões do gover-
no passado. Já em termos 
de políticas de habitação, 
foram injetados este ano R$ 
203 milhões, enquanto no 
ano passado a gestão Bolso-
naro congelou as ações na 

área até o segundo trimes-
tre.
Além dos investimentos, 
Lula enumerou uma sé-
rie de outras medidas da 
sua gestão. O presidente 
enalteceu, por exemplo, 
a volta do Bolsa Família, 
do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), 
do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE), do Mais Médicos, 
do Programa Nacional de 
Segurança Pública com 
Cidadania (Pronasci) e do 
Minha Casa, Minha Vida, 
todos eles relançados nos 
últimos meses.  
"O Brasil voltou, um Bra-

sil que se espelha no povo 
brasileiro e acorda cedo pra 
trabalhar. O Brasil voltou 
para trabalhar naquilo que 
deveria ser a razão de ser 
de todos os governos: cui-
dar das pessoas. O Brasil 
voltou sobretudo pra cuidar 
dos brasileiros e brasileiras 
que mais precisam. O Brasil 
voltou para conciliar nova-
mente crescimento econô-
mico com inclusão social, 
para reconstruir o que foi 
destruído e seguir adiante. 
O Brasil voltou para ser ou-
tra vez um Brasil sem fome. 
Não se constrói um Brasil 
verdadeiramente desenvol-
vido sob as ruínas da fome", 

emendou Lula.
O vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alck-
min, disse que Lula tem 
sido "absolutamente fiel" 
ao que prometeu duran-
te a campanha eleitoral, 
considerando as promes-
sas lançadas ao eleitorado 
da chapa naquela ocasião. 
"Foram mil anos em 100 
dias", acrescentou, ao se 
referir ao conjunto de me-
didas já tomadas.

Futuro
Lula falou também sobre 
uma série de ações que 
devem ser adotadas pela 
gestão no futuro. Ele des-
tacou, por exemplo, o in-
teresse em acabar com as 
moradias precárias. "Te-
mos que acabar com as 
palafitas existentes neste 
país porque não existe jeito 
de morar mais degradante 
do que morar na palafita". 
Outro ponto mencionado 
foi a intenção de executar 
obras consideradas priori-
tárias pelo país. Segundo 
ele, a gestão já recebeu de 
cada estado uma lista com 
obras que devem entrar 
nesse rol.
Em evento alusivo aos pri-
meiros 100 dias de gover-
no, Lula também agrade-
ceu aos 37 ministros pela 
atuação na gestão / Ricar-
do Stuckert/PR
O tema do meio ambiente 
também entrou no roteiro 
do discurso do presiden-
te, que disse que a minis-

tra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, está ainda 
tentando "consertar" pro-
blemas criados pela gestão 
Bolsonaro. Lula disse que 
o país deve voltar a ter o 
padrão de fiscalização am-
biental que tinha há dez 
anos. Ele mencionou ainda 
que o governo pretende in-
centivar o combate às mu-
danças climáticas também 
em centros urbanos.
O petista destacou que 
tem otimismo diante das 
necessidades do país. "É a 
nossa posição de confian-
ça que vai fazer a socieda-
de brasileira ter confiança. 
Ninguém vai acreditar em 
um presidente que levan-
ta todo dia 'ah, o PIB não 
vai crescer', 'a economia 
não está muito boa', 'o FMI 
disse tal coisa', 'o Banco 
Mundial disse tal coisa', 
'o mercado financeiro dis-
se tal coisa'. Se a gente for 
governar pensando nisso, 
é melhor desistir. É impor-
tante que essa gente fale 
pra gente fazer diferente 
do que eles querem que a 
gente faça".
O chefe do Executivo tam-
bém aproveitou a ocasião 
para criticar novamente a 
atualmente política do Ban-
co Central, que mantém 
a taxa de juros em 13,75%. 
"Continuo achando que es-
tão brincando com o país, 
brincando com o povo po-
bre e brincando com os 
empresários que querem 
investir", alfinetou.

O ministro da Justiça 
e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, dis-

se que a “ideia de violência 
extremista” liga golpistas 
políticos que invadiram e 
depredaram as sedes dos 
Três Poderes da República, 
em 8 de janeiro, a assassi-
nos de crianças em escolas 
e creches.
“Tem influência da ideia 
de violência extremista a 
qualquer preço, a qualquer 
custo”, disse Dino, nesta 
segunda-feira (10/4), em 
conversa com jornalistas na 
saída do evento no Palácio 
do Planalto que marcou os 
primeiros 100 dias de gover-
no Lula.
Dino falava sobre as conse-
quências e investigações so-
bre os atos golpistas de 8 de 
janeiro, quando militares 
bolsonaristas inconforma-
dos com a derrota eleitoral 
invadiram o Palácio do Pla-
nalto, o Congresso Nacional 
e o Supremo Tribunal Fede-

ral (STF).
“Do ponto de visto político 
eu posso dizer que já me-
lhorou muito, em relação às 
questões democráticas”, co-
meçou o ministro. “Se nós 
olharmos 100 dias atrás, ha-
via muitas indagações em re-
lação às condições de gover-
nabilidade. O extremismo 
político acabou fazendo com 
que se ampliasse o apoio ao 
governo, não só social como 
institucional”, continuou ele, 
que em seguida falou sobre 
o que vê como relação entre 
aqueles eventos e os ataques 
a escolas e creches,  como o 
que ocorreu em Blumenau 
na semana passada, deixan-
do quatro crianças mortas.
“A questão hoje remanes-
cente é a responsabilização 
das pessoas que engen-
draram esse planejamento 
golpista durante meses e 
os ecos, as reverberações 
da violência que permane-
cem. Por exemplo, estamos 
agora às voltas com essas 

ameaças relativas a escolas. 
Nós temos uma ligação en-
tre uma coisa e outra”, ava-
liou Dino. “Tem influência 
da ideia de violência ex-
tremista a qualquer preço, 
a qualquer custo. O ethos, 
o paradigma de organiza-
ção do mundo que golpis-
tas políticos e agressores 
de crianças, assassinos de 
crianças têm é o mesmo. É 
a mesma matriz de pensa-
mento, a matriz da violên-
cia”, afirmou o ministro da 
Justiça.
“Então, nós temos uma 
luta cotidiana, porque 
nesse aspecto o nível de 
destruição foi muito gran-
de. E a resposta que nos 
cabe é a resposta da res-
ponsabilização. É dar pu-
nição para essas pessoas 
que violam a lei e, claro, 
dar prevenção, como nós 
estamos fazendo cotidia-
namente”, concluiu Flávio 
Dino. As informações são 
do Metrópoles.

A Polícia Federal (PF) 
informou que ini-
ciou o processo de 

perícia no primeiro kit de 
joias avaliado em mais de 
R$ 16 milhões doado pelo 
governo da Arábia Saudita 
à ex-primeira dama Mi-
chelle Bolsonaro. As joias 
fazem parte do primeiro 

pacote apreendido pela 
Receita Federal no aero-
porto de Guarulhos (SP).
De acordo com reporta-
gem do Uol, as joias que 
foram entregues pela de-
fesa de Jair Bolsonaro à PF 
na semana passada, devem 
passar por uma análise.  A 
PF deve analisar a auten-

ticidade dos itens e dos 
diamantes, para depois 
elaborar um laudo com as 
conclusões.
O pacote avaliado em 
R$16,5 milhões contém um 
colar, um anel, um relógio 
e um par de brincos de 
diamantes da marca suíça 
Chopard.

Dino associa terroristas dos 
atentados de 8 de janeiro a 
assassinos de crianças em escolas

PF inicia perícia em joias que seriam 
destinadas a Michelle Bolsonaro

GAZETA RIO 3Estado do Rio de Janeiro, 11 de abril de 2023
NACIONAL



Foto: Reprodução

Governo começa semana 
com viagem à China

Saque de valores esquecidos 
recomeçam a ser liberados

O país nunca havia exportado mais de 
500 mil toneladas em um único mês

A equipe econô-
mica do governo 
federal bateu o 

martelo para que o envio 
da proposta de nova re-
gra fiscal seja enviada ao 
Congresso Nacional com 
a proposta de Orçamento 
da União para 2024.
O limite para a LDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias) ser encaminhada ao 
Parlamento pelo Ministé-
rio do Planejamento, é no 
próximo sábado (15).
Ontem, ao chegar ao Mi-
nistério da Fazenda, o 
ministro Fernando Had-
dad sinalizou que a pro-
posta em substituição ao 
atual teto de gastos será 
apresentada formalmen-

te para tramitação até o 
final da semana.
O ministro embarca hoje 
(11) para a China. A via-
gem estava prevista para 
março, mas foi reagenda-
da após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
ser diagnosticado com 
pneumonia.
A viagem presidencial à 
Ásia deve incluir uma vi-
sita a um centro de pes-
quisa da gigante chinesa 
de tecnologia Huawei, 
além de uma parceria em 
desenvolvimento de mo-
nitoramento.
Para esta semana tam-
bém era aguardado o lan-
çamento do novo marco 
das PPPs (parcerias pú-

blico-privadas). O anún-
cio chegou a ser coloca-
do na agenda de Haddad 
desta segunda, mas foi 
cancelado.
A equipe da Fazenda en-
tendeu que o ideal seria 
aguardar o retorno da 
missão ao país asiático 
para apresentação das di-
retrizes do programa que 
pretende acelerar obras 
em parceria com a inicia-
tiva privada.
A meta é destravar 
projetos de infraestru-
tura, desde estradas a 
escolas, aumentando 
os investimentos em 
tempos de aperto f is-
cal e orçamentário do 
governo federal.

Com a possibilidade 
de verificação de 
valores de pessoas 

falecidas, o Sistema de 
Valores a Receber (SVR) 
reabre os saques na ter-
ça-feira após 11 meses fe-
chado. A partir das 10h, os 
usuários poderão agendar 
o recebimento dos recur-
sos no site Valores a Re-
ceber, administrado pelo 
Banco Central (BC).
As consultas foram rea-
bertas em 28 de fevereiro. 
Conforme o balanço mais 
recente do BC, até o últi-
mo domingo (5), 19,7 mi-
lhões de consultas haviam 
sido feitas. Desse total, 5,5 
milhões (28%) têm quan-
tias a receber e 14,2 mi-
lhões (72%) não encontra-
ram valores esquecidos.
Segundo o BC, cerca de 38 
milhões de pessoas físicas 
e 2 milhões de pessoas 
jurídicas têm cerca de R$ 
6 bilhões a receber. Para 
sacar os valores (pessoa 
física) ou de falecidos, o 
usuário precisa ter conta 
no Portal Gov.br de nível 
prata ou ouro. Para reaver 
valores de pessoa jurídica, 
precisa ter conta no Por-
tal Gov.br com o Cadastro 
Nacional Pessoa Jurídica 
vinculado (com qualquer 
tipo de vínculo, exceto co-
laborador).
O sistema tem novida-
des importantes, como 
impressão de telas e de 

protocolos de solicitação 
para compartilhamento 
no Whatsapp e inclusão 
de todos os tipos de va-
lores previstos na norma 
do SVR. Também há uma 
sala de espera virtual, 
que permite que todos os 
usuários façam a consulta 
no mesmo dia, sem a ne-
cessidade de cronograma 
por ano de nascimento ou 
de fundação da empresa.
Além dessas melhorias, 
há a possibilidade de con-
sulta a valores de pessoa 
falecida, com acesso para 
herdeiro, testamentá-
rio, inventariante ou re-
presentante legal. Assim 
como nas consultas a 
pessoas vivas, o sistema 
informa a instituição res-
ponsável pelo valor e a 
faixa de valor. Também há 
mais transparência para 
quem tem conta conjunta. 
Se um dos titulares pede 
o resgate de um valor es-
quecido, o outro, ao en-
trar no sistema, consegue 
ver as informações: como 
valor, data e CPF de quem 
fez o pedido.

Fontes de recursos
A nova fase do SVR incluiu 
fontes de recursos esque-
cidos que não estavam nos 
lotes do ano passado. Fo-
ram acrescentadas contas 
de pagamento pré ou pós-
-paga encerradas, contas 
de registro mantidas por 
corretoras e distribuidoras 
encerradas e outros recur-
sos disponíveis nas insti-

tuições para devolução.
Além dessas fontes, o SVR 
engloba os seguintes va-
lores, já disponíveis para 
saques no ano passado: 
contas-corrente ou pou-
pança encerradas; cotas 
de capital e rateio de so-
bras líquidas de ex-parti-
cipantes de cooperativas 
de crédito; recursos não 
procurados de grupos 
de consórcio encerrados; 
tarifas cobradas indevi-
damente; e parcelas ou 
despesas de operações de 
crédito cobradas indevi-
damente.

Golpes
Nesta fase do programa, o 
Banco Central aconselha 
o correntista a ter cuida-
do com golpes de estelio-
natários que alegam fazer 
a intermediação para su-
postos resgates de valores 
esquecidos. O órgão es-
clarece que todos os ser-
viços do Valores a Receber 
são totalmente gratuitos, 
que não envia links nem 
entra em contato para tra-
tar sobre valores a receber 
ou para confirmar dados 
pessoais.
O BC também esclarece 
que apenas a instituição 
financeira que aparece na 
consulta do Sistema de 
Valores a Receber pode 
contactar o cidadão. O 
órgão também pede que 
nenhum cidadão forne-
ça senhas e esclarece que 
ninguém está autorizado a 
fazer esse tipo de pedido.

Exportações de 
carne de frango
atingem recorde 
de 514,6 mil 
toneladas
em março

O volume ex-
portado de 
carne de 
frango pelo 
Brasil au-

mentou 22,9% em março, 
em comparação com igual 
mês do ano passado, pas-
sando de 418,8 mil tonela-
das para recorde de 514,6 
mil toneladas.
Antes do resultado, o país 

nunca havia exportado mais 
de 500 mil toneladas em um 
único mês, informa a Asso-
ciação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), em levanta-
mento divulgado ontem.
A receita com exportações 
de carne de frango in na-
tura e processada do Brasil 
em março totalizou US$ 
980,5 milhões, aumento 
de 27,2% em comparação 
com igual mês do ano pas-
sado, segundo a ABPA.

No primeiro trimestre, os 
embarques alcançaram 
1,314 milhão de toneladas, 
15,1% a mais do que o en-
viado em igual período de 
2022. Em receita, o resul-
tado foi 25,5% maior, com 
US$ 2,573 bilhões entre 
janeiro e março deste ano.
Entre os principais desti-
nos, a associação destacou a 
China, com 187,9 mil tonela-
das importadas no primeiro 
trimestre, 24,5% a mais do 

que em igual período de 
2022. Outros destaques fo-
ram Arábia Saudita, com 
96 mil toneladas (+69,9%), 
União Europeia, com 62,2 
mil toneladas (+24,1%) e 
Coreia do Sul, com 50,9 mil 
toneladas (+43,7%).
“Houve um incremento 
generalizado nas compras 
dos maiores destinos de 
exportações, em um mo-
mento em que o Brasil es-
tava preparado do ponto 

de vista da oferta. Uma 
soma de fatores influen-
ciou o comportamento atí-
pico das vendas interna-
cionais de carne de frango 
no mês, como, por exem-
plo, parte dos embarques 
atrasados de fevereiro”, 
explicou o presidente da 
ABPA, Ricardo Santin.
Ele disse que trata-se de 
um período em que, tra-
dicionalmente, há uma 
aceleração dos embarques, 

dentro da programação 
das vendas para o verão do 
Hemisfério Norte.
O ambiente de diminuição 
da oferta de produtos em 
algumas regiões, em con-
sequência do aumento de 
custo de grãos e energia, 
juntamente com os focos de 
influenza aviária no mun-
do, favoreceu a antecipação 
de compras por determina-
dos destinos importadores, 
segundo Santin.

Sandy Oliveira,
Estadão Conteúdo

Wellton Máximo,
Agência Brasil 
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Estão abertas as ins-
crições para o vesti-
bular do Consórcio 

Cederj 2023.2, que oferece 
cursos de graduação EAD 
em Licenciatura, Bachare-
lado e Tecnologia, disponi-
bilizados por instituições 
como CEFET, UNIRIO, 
UFRJ, UENF, UERJ, UFF 
e URRF. Os cursos têm 
duração mínima de 6 a 12 
semestres, dependendo 
da escolha, e as inscrições 
encerram no dia 7 de maio 
pelo link www.cecierj.edu.
br/consorcio-cederj/vesti-
bular/2023-2/, com taxa de 

inscrição de R$ 89,90.
No Consórcio Cederj, 
os alunos estudam, na 
maior parte do tempo, 
em sala de aula virtual e 
precisam comparecer em 
polos para atividades pre-
senciais obrigatórias. Em 
São Gonçalo, o polo fica 
no Gradim. Atualmen-
te, o Estado do Rio conta 
com 42 Polos Cederj, que 
são a referência física da 
instituição de ensino no 
município que o aluno 
escolheu para estudar.
Os cursos oferecidos no 
Vestibular Cederj 2023.2 

são: Administração, Ad-
ministração Pública, Ciên-
cias Contábeis, Engenha-
ria de Produção, Ciências 
Biológicas, Física, Geogra-
fia, História, Letras, Ma-
temática, Pedagogia, Quí-
mica, Turismo, Tecnologia 
em Sistemas de Computa-
ção, Tecnologia em Gestão 
de Turismo e Tecnologia 
em Segurança Pública.

Consórcio Cederj
Os cursos ofertados no 
âmbito do Consórcio Ce-
derj são semipresenciais 
e utilizam ferramentas de 

estudo e interação, tais 
como: material didático 
próprio, especialmente 
preparado para educação a 
distância, e ambiente vir-
tual de aprendizagem que 
disponibiliza ferramentas 
que garantem recursos 
pedagógicos, atividades e 
interatividade; sistema de 
apoio à aprendizagem, ba-
seado em tutoria presen-
cial e a distância; processo 
de avaliação presencial, 
realizado nos polos regio-
nais, que contam ainda 
com laboratórios, bibliote-
ca e salas de informática.

Mãe Nilce de Ian-
sã está vestida 
com a roupa da 

tradição do candomblé: 
saia de baiana, pano da 
costa, ojá na cabeça e os 
fios de contas, que são 
os colares de proteção. 
"Se eu sair assim na rua 
as pessoas até me ape-
drejam", comenta, mar-
cando um traço da nossa 
sociedade que ainda per-
siste em existir, o da in-
tolerância religiosa. Uma 
singela forma de comba-
tê-lo está em suas mãos, 
a publicação que folheia 
enquanto explica os mo-
tivos de seu lançamento. 
É o catálogo 'Moda de 
Terreiro', que registra 
as vestimentas transmi-
tidas pela cultura oral 
através de gerações.
"Tudo o que sabemos 
veio da oralidade. Nada 
é aprendido na faculda-
de ou na internet. O ca-
tálogo é uma forma de 
registrarmos esse saber 
ancestral, que deve ser 
respeitado. Nossa moda 

não vai ferir ninguém. 
Daí a importância de as 
pessoas verem, conhece-
rem a beleza e a cultura 
das nossas vestes", diz 
Mãe Nilse, de 71 anos.
Ela coordena o Ateliê 
Obinrin Odara, onde as 
peças de roupa são produ-
zidas. O espaço faz parte 
do terreiro Ilê Omolu 
Oxum, fundado por Mãe 
Meninazinha de Oxum, 
de 85 anos, em São João 
de Meriti, na Baixada 
Fluminense, em 1968. O 
ateliê foi criado em 2013 
como forma de qualificar 
as mulheres que buscam 
acolhimento na casa de 
candomblé para o merca-
do de trabalho, a partir de 
oficinas de costura, bor-
dado e criação de adere-
ços, que também ilustram 
o catálogo.
"Muitas mulheres nos 
procuram. E as demandas 
são diversas, a maioria 
porque perderam o em-
prego ou estão sofrendo 
violência doméstica. Nós, 
mães e pais de santos, so-
mos como psicólogos, a 
gente sabe muito bem da 
importância da escuta. 
Nossa função principal 
é de acolher quem está 
precisando, não importa 
a cor da pele, a origem ou 
a religião", explica Mãe 
Nilce.
Além de combater a into-
lerância religiosa, outro 
objetivo do lançamento 
do catálogo é dar visibili-
dade à produção do ateliê 
e, assim, gerar renda para 
as costureiras. Uma de-
las é Márcia Regina dos 
Santos, Márcia de Xan-

gô, de 48 anos. Enquanto 
trabalha na produção de 
uma bombacha de Oxós-
si, ela conta que chegou 
ao terreiro em 2008, onde 
aprendeu a tradição das 
vestimentas nas conver-
sas com Mãe Nilce e Mãe 
Meninazinha.
"Sempre tive curiosida-
de pela costura. Comecei 
com muita vontade de 
fazer minha saia de san-
to. Fui aprendendo com 
elas e, nas conversas, vão 
surgindo coisas novas, 
na combinação de cores 
e tecidos", diz Márcia, 
que tem formação como 
técnica de enfermagem e 
complementa, com a pro-
dução no ateliê, a renda 
de seu trabalho como cui-
dadora de idosos.
À frente de onde Márcia 
trabalha no ateliê, ficam 
as várias peças do tecido 
Ankara, importadas da 
África.
"Quem gosta de luxo so-
mos nós. Os orixás não li-
gam para isso", Mãe Nilce 
faz questão de ressaltar. 

Peças
contemporâneas

para o dia a dia
O catálogo tem 40 pá-
ginas e tiragem de mil 
exemplares. Ele é distri-
buído gratuitamente, em 
eventos ou para os visitan-
tes que vão ao terreiro. Os 
modelos são os próprios 
filhos e filhas de santo do 
Ilê Omolu Oxum. Ao lado 
das roupas usadas nos 
terreiros, em festas ou 
ocasiões especiais, estão 
criações novas que, inspi-
radas na tradição, se ade-
quam à moda contempo-
rânea e podem ser usadas 
no dia a dia, em qualquer 
ocasião.
Um dos exemplos são 
as camisas de gola polo 
com botões que trazem 
estampadas as imagens 
dos orixás do candomblé 
Ogum e Xangô e tam-
bém de Zé Pelintra, da 
Umbanda.
"Nós respeitamos todas 
as religiões. A peça com 
a imagem de Zé Pelintra 
mostra isso. Como seria 
bom se nós fôssemos 
respeitados como res-
peitamos os outros. Ao 
trazer essas imagens em 
peças para o dia a dia, 
buscamos desconstruir 
o imaginário negativo 
que as pessoas têm em 
relação à nossa crença. É 
como dizia Nelson Man-
dela, ninguém nasce 
preconceituoso, as pes-
soas aprendem a sê-lo. O 
catálogo é também uma 
forma de combatermos 
isso", diz Mãe Nilce.
As peças de roupa po-
dem ser encomendadas 
pelo canal de Instagram 
do Ateliê Obinrin Odara 
(@atelierobinrinodara).

Catálogo registra a 
história oral ligada 
às vestimentas do 

candomblé

Estado vai construir cozinhas com
refeitórios em presídios que contarão 
com mão de obra dos presidiários

Consórcio Cederj 2023.2 abre 
inscrições para o vestibular

O G o v e r n o 
do Estado, 
por meio da 
S ecret a r ia 
de Admi-

nistração Penitenciária 
(Seap), vai construir co-
zinhas com refeitórios em 
dez unidades prisionais. 
O objetivo é criar novas 
opções de atividades la-
borais para os privados de 
liberdade no sistema pri-
sional fluminense, uma 
vez que eles passarão a 
produzir as próprias refei-
ções. Em respeito à legis-
lação vigente, a atividade 
vai contribuir para remis-
são da pena dos custodia-
dos que prestarem servi-
ço nas novas cozinhas: a 
cada três dias trabalha-
dos, os presos terão um 
dia a menos de pena. 
- A oferta de atividades 

laborais dentro das uni-
dades prisionais é um dos 
pilares da política de segu-
rança pública do governo, 
oferecer a oportunidade 
que eles participem da 
produção das próprias re-
feições terá um impacto 
muito positivo nesse pro-
cesso - afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.
Os novos refeitórios serão 
construídos com cozinhas 
que terão estrutura para 
produção de refeições em 
processo de regeneração 
no modelo cook in chill 
(preparo de comida conge-
lada), mas também terão 
estrutura para preparos 
convencionais de refei-
ções. A intenção é que os 
próprios presos, indepen-
dentemente do modelo de 
produção dos alimentos, 
possam preparar diaria-

mente suas refeições, sen-
tar-se de forma mais digna 
e consumir sua alimen-
tação de modo humani-
zado. Para isso, os presos 
passarão por um processo 
de capacitação, o que vai 
contribuir, inclusive, para 
uma futura recolocação no 
mercado de trabalho após 
o cumprimento da pena. 
O projeto prevê ainda 
uma área destinada ao 
gerenciamento de resí-
duos sólidos.
Trata-se de um projeto pi-
loto da Seap, cujo proces-
so de licitação já foi publi-
cado e atualmente está em 
fase de consulta de preço. 
Entre as penitenciárias 
que serão contempladas 
estão as unidades pon-
tuadas pela Corte Intera-
mericana de Direitos Hu-
manos e outras definidas 

pela própria secretaria. 
São elas: Instituto Penal 
Plácido Sá Carvalho, Pe-
nitenciária Talavera Bru-
ce, Instituto Penal Santo 
Expedito, Presídio Eva-
risto de Moraes, Presídio 
Gabriel Ferreira Castilho, 
Penitenciária Dr. Serrano 
Neves, Presídio Carlos Ti-
noco da Fonseca, Instituto 
Penal Vicente Piragibe, 
Cadeia Pública Juíza de 
Direito Patrícia Acioli e 
Presídio Alfredo Tranjan.
Após a construção dos re-
feitórios e cozinhas, a Seap 
deverá realizar nova licita-
ção específica para a con-
tratação dos fornecedores, 
que ficarão responsáveis 
por prestar o serviço de 
fornecimento dos alimen-
tos, dando mais transpa-
rência e isonomia ao pro-
cesso de contratação.

Bernardo Costa,
O Dia
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Raquel Almeida, 
MadreMedia

VOLTA AO MUNDO

O Dalai Lama pe-
diu desculpa, 
esta segunda-fei-

ra, pelo vídeo que anda a 
circular nas redes sociais 
do líder espiritual do Ti-
bete a beijar um rapaz na 
boca, perguntando-lhe 
de seguida se lhe quer 
chupar a língua.
O episódio ocorreu em 
28 de fevereiro deste 
ano, no templo do Dalai 
Lama, em Dharamsha-
la, na Índia, num evento 
com uma audiência de 
cerca de 100 estudantes 
que haviam termina-
do os estudos na Indian 
M3M Foundation, repor-
tou a BBC.
O rapaz aproximou-se 
do líder espiritual de 87 
anos, perguntando-lhe se 
o poderia abraçar. Dalai 
Lama aceitou, sugerindo 
que a criança lhe desse 
um beijo na bochecha, 
e acabando por lhe dar 
também um beijo na 
boca. Depois disse ao 
menino que podia "chu-
par-lhe a língua", colo-
cando-a de fora, testa a 
testa com a criança, que 
replicou o gesto enquan-
to a audiência, e o pró-
prio Dalai Lama, se riam.
"Sua santidade deseja 
desculpar-se ao meni-
no e à sua família, bem 
como aos seus muitos 
amigos à volta do mun-
do, pelo sofrimento que 
as suas palavras poderão 
ter causado", lê-se no co-
municado do gabinete 

de Dalai Lama publicado 
no Twitter.
O comunicado diz ain-
da que "sua santidade 
costuma provocar as 
pessoas que conhece de 
maneira inocente e di-
vertida, mesmo em pú-
blico e diante das câma-
ras", acrescentando que 
Dalai Lama "lamenta o 
incidente".
Dalai Lama ganhou o 
prémio Nobel da Paz 
em 1989. Vive exilado 
na Índia desde que fugiu 
do Tibete em 1959, após 
uma revolta contra o do-
mínio chinês no país.
Esta não é a primeira po-
lémica que envolve o seu 
nome. Em 2019, o líder 
espiritual disse numa 
entrevista à BBC que se 
o próximo Dalai Lama 
fosse uma mulher, tinha 
que ser muito atraente. 
Mais tarde, o seu gabine-
te veio pedir desculpas, 
sugerindo que estava a 
brincar.
A associação de defesa 
dos direitos das crianças 
de Nova Deli, Haq: Cen-
ter for Child Rights, dis-
se em comunicado que 
condena "qualquer tipo 
de abuso de crianças" e 
que, embora algumas 
notícias escritas no Ti-
bete falem de um costu-
me cultural de mostrar a 
língua, "o que este vídeo 
mostra não é qualquer 
tipo de expressão cultu-
ral, e, mesmo que fosse, 
este tipo de expressões 
culturais não são aceitá-
veis", reportou a CNN.

Dalai Lama pede 
desculpa por pedir
a criança para lhe

chupar a língua

Os campos sexo e nome social 
em carteira de identidade devem 
ter mudanças ainda este ano

Campanha de vacinação contra 
gripe começa em todo o país 

O g o v e r n o 
p r e p a r a 
muda nças 
nos cam-
pos nome 

social e sexo da Carteira 
de Identidade Nacional 
(CIN), documento pa-
dronizado que pretende 
substituir outras formas 
de identificação do cida-
dão, como o famoso RG, 
que é emitido por secre-
tarias estaduais.
Por meio de uma resolu-
ção publicada no Diário 
Oficial da União de on-
tem (10), a Câmara Execu-
tiva Federal de Identifica-

ção do Cidadão criou um 
grupo de trabalho com-
posto por representan-
tes de cinco ministérios, 
além de Receita Federal e 
do Conselho Nacional dos 
Diretores de Órgãos de 
Identificação. O objetivo 
é propor alterações nas 
atuais regras, que foram 
estabelecidas em feverei-
ro de 2022, no governo de 
Jair Bolsonaro.
Em novembro, a Procura-
doria Federal dos Direitos 
do Cidadão (PFDC), órgão 
do Ministério Público Fe-
deral (MPF), emitiu uma 
nota técnica com críticas 
ao decreto que estabele-

ceu as regras atuais. O 
texto prevê, por exemplo, 
a inclusão do nome de re-
gistro ao lado do campo 
nome social.
Para o PFDC, a previsão 
para a inclusão do nome 
de registro na CIN “não 
apenas configura flagran-
te violação do direito à 
autoidentificação da pes-
soa trans, como invalida 
a sua própria necessida-
de de uso, além de abrir 
perigoso precedente para 
a exposição vexatória de 
um nome que não repre-
senta a pessoa que se de-
seja identificar”.
O órgão também afirmou 

que “a exigência de in-
clusão do sexo biológico, 
além de não conter qual-
quer necessidade admi-
nistrativa ou burocrática 
que a justifique, estimula 
violações dos direitos hu-
manos das pessoas que 
apresentam um sexo re-
gistral diferente da sua 
identidade e expressão de 
gênero”.
Uma minuta para alterar 
as disposições sobre os 
campos sexo e nome social 
na Carteira de Identidade 
Nacional deverá ser apre-
sentada em, no máximo, 
60 dias, conforme o decre-
to publicado ontem (10).

A Campanha Nacio-
nal de Vacinação 
contra a Gripe co-

meçou ontem (10). Segun-
do o Ministério da Saúde, 
a meta é vacinar, até 31 de 
maio, pelo menos 90% do 
público prioritário para 
a imunização, que soma 
81,8 milhões de pessoas. 
Entre os alvos da campa-
nha estão pessoas com 60 
anos ou mais, crianças de 
seis meses a cinco anos de 
idade, trabalhadores da 
saúde, professores, ges-
tantes e puérperas. 
Também fazem parte do 
público prioritário povos 
indígenas, ribeirinhos, 
quilombolas, profissio-
nais das forças de se-
gurança e salvamento, 
militares, pessoas com co-
morbidades, pessoas com 
deficiência permanente, 
caminhoneiros, traba-
lhadores de transporte 
coletivo, trabalhadores 
portuários, profissionais 
do sistema penitenciário, 
pessoas privadas de liber-
dade e adolescentes sob 
medidas socioeducativas. 
Neste ano, todos os segmen-
tos prioritários serão imuni-
zados ao mesmo tempo. O 
Ministério da Saúde estima 
vacinar 79,5 milhões de pes-
soas em todo o país e, por 
isso, distribuiu 80 milhões 
de doses. 
No estado de São Pau-

lo, onde apenas 69% do 
público-alvo foram imu-
nizados no ano passado, 
a meta é atingir 18,4 mi-
lhões de pessoas neste 
ano. No estado do Rio de 
Janeiro, espera-se vacinar 
6,9 milhões de pessoas.  
Segundo o secretário mu-
nicipal do Rio de Janeiro, 
Rodrigo Prado, apenas na 
capital fluminense são 
237 postos de vacinação, 
funcionando de segunda 
a sexta-feira, em horário 
comercial, e aos sábados 
de manhã.
“A meta desses grupos 
prioritários é de 2 mi-

lhões de pessoas [na cida-
de do Rio]. A gente espera 
que as pessoas se vaci-
nem. Este ano foram mais 
de 230 mil casos gripais 
notificados, aumentando 
muito em criança, princi-
palmente. Queremos pre-
venir e evitar que tenham 
gripes mais graves, que 
tenham que se internar, 
que tenham pneumonia. 
A vacina realmente fun-
ciona muito bem para 
isso”. 
O aposentado Adão Eusé-
bio Francisco, de 84 anos, 
foi se vacinar em uma 
tenda especial, montada 

na Praça Mauá, no cen-
tro da cidade, junto com 
seus colegas da turma de 
ginástica. 
“Depois que a gente se 
vacina, a gripe até pega, 
mas vem mais leve. Todo 
ano eu me vacino e, gra-
ças a Deus, ela vem mais 
leve”, conta o aposentado. 
Outro integrante da 
turma de ginástica, o 
aposentado Valmir de 
Mello, 65 anos, também 
aproveitou o primeiro 
dia da campanha para se 
imunizar. “É mais uma 
segurança para a nossa 
vida”, afirma.

Agência Brasil  

Agência Brasil  
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Cestas básicas foram transportadas pela FAB no fim de semana

Lula viaja à China hoje

Após ataque, especialistas propõem 
colocar escuta ativa nas escolas

O presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Sil-
va (PT) em-
barca hoje 

(11/4) rumo à China. A via-
gem ocorrerá após o chefe 
do Executivo ter adiado a 
agenda ao ser diagnosti-
cado com pneumonia e 
infecção pelo vírus da In-
fluenza A. O encontro com 
Xi Jinping deve acontecer 
no dia 14, em Pequim.
Esta será a terceira visita 
oficial do presidente bra-
sileiro ao país. De acordo 
com a agenda oficial, em 
Xangai, na quinta-fei-
ra (13) pela manhã, Lula 
participará da cerimônia 
de posse da ex-presidenta 
Dilma Rousseff no coman-
do do Novo Banco de De-
senvolvimento, o banco de 
fomento dos Brics (bloco 
formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África 
do Sul). À tarde, se encon-
trará com empresários, e à 
noite viajará para Pequim.
A comitiva é composta 
pelos ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Mari-
na Silva (Meio Ambien-
te e Mudança do Clima), 
Carlos Fávaro (Agricultura 
e Pecuária), Luciana San-
tos (Ciência, Tecnologia 
e Inovação), Mauro Viei-
ra (Relações Exteriores), 
Alexandre Silveira (Minas 
e Energia), Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrá-
rio) e Wellington Dias 

(Desenvolvimento e Assis-
tência Social), bem como 
pelos governadores Jerô-
nimo Rodrigues, da Bahia; 
Elmano de Freitas, do Cea-
rá; Carlos Brandão, do Ma-
ranhão; Helder Barbalho, 
do Pará; Fátima Bezerra, 
do Rio Grande do Norte; e 
empresários.
Ainda de acordo com a 
agenda de Lula na Chi-
na, na sexta-feira (14/4), 
a previsão é de uma reu-
nião pela manhã com o 
presidente da Assembleia 
Popular Nacional, Zhao 
Leji, no Grande Palácio 
do Povo. Depois, o pre-
sidente irá depositar flo-
res em uma cerimônia na 
Praça da Paz Celestial. À 
tarde, Lula se encontrará 
com lideranças sindicais 
e, depois, voltará ao Gran-
de Palácio do Povo, onde 
se reunirá com o primei-
ro-ministro da China, Li 
Qiang. Neste mesmo dia, 
será recebido em cerimô-
nia oficial pelo presidente 
Xi Jinping. A programação 
terá um encontro aberto, 
uma cerimônia para assi-
natura de acordos bilate-
rais e depois um encontro 
bilateral fechado.
Depois disso, haverá uma 
cerimônia de troca de pre-
sentes, registro de fotos e, 
por fim, um jantar oficial. 
No retorno ao Brasil, no 
sábado (15), o avião pre-
sidencial irá pousar em 
Abu Dhabi, capital dos 
Emirados Árabes Unidos, 
para uma visita oficial.

Investimentos
A viagem tem como obje-
tivo a busca por investi-
mentos no país. Em 2022, 
a China importou mais de 
US$ 89,7 bilhões em pro-
dutos brasileiros, especial-
mente soja e minérios, e 
exportou quase US$ 60,7 
bilhões para o mercado 
nacional. O volume co-
mercializado, US$ 150,4 
bilhões, cresceu 21 vezes 
desde a primeira visita de 
Lula ao país, em 2004.
Segundo o Planalto, mes-
mo com o adiamento da 

visita, parte da comitiva 
que havia viajado à Chi-
na conseguiu negociar o 
fim do embargo à venda 
de carne bovina do Brasil 
para o país.
Entre os acordos, há o que 
prevê a operação direta 
entre o real e o yuan, a 
moeda chinesa, sem ne-
cessidade de dolarização, 
com o intuito de facilitar o 
comércio entre os dois paí-
ses. Outras áreas de desta-
que incluem o turismo e 
investimentos. Cerca de 20 
acordos bilaterais deverão 
ser assinados durante a vi-

sita. Um deles será para a 
construção do CBERS-6, o 
sexto de uma linha de sa-
télites construídos em par-
ceria entre Brasil e China. 
O diferencial do novo mo-
delo é uma tecnologia que 
permite o monitoramento 
de biomas como a Flores-
ta Amazônica mesmo com 
nuvens.

Parceiros comerciais
O ano de 2023 é o cin-
quentenário do início das 
relações comerciais entre 
Brasil e China. A primeira 
venda entre os dois países 

aconteceu em 1973, um 
ano antes do estabeleci-
mento das relações diplo-
máticas sino-brasileiras.
Em 2022, o produto brasi-
leiro mais vendido para o 
mercado chinês foi a soja, 
com 36% do total exporta-
do, seguido pelo minério 
de ferro com 20% e o pe-
tróleo com 18%. O perfil 
da exportação mudou um 
pouco em janeiro e feve-
reiro de 2023, com o petró-
leo na liderança com 23%, 
seguido pela soja (22%) e o 
minério de ferro (21%).

O pr e s ide nte 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) embarca 
nesta terça-

-feira (11/4) rumo à China. A 
viagem ocorrerá após o che-
fe do Executivo ter adiado a 
agenda ao ser diagnosticado 
com pneumonia e infecção 
pelo vírus da Influenza A. 
O encontro com Xi Jinping 
deve acontecer no dia 14, 
em Pequim.
Esta será a terceira visita 
oficial do presidente bra-
sileiro ao país. De acordo 
com a agenda oficial, em 
Xangai, na quinta-fei-
ra (13) pela manhã, Lula 
participará da cerimônia 
de posse da ex-presidenta 
Dilma Rousseff no coman-
do do Novo Banco de De-
senvolvimento, o banco de 
fomento dos Brics (bloco 
formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África 
do Sul). À tarde, se encon-
trará com empresários, e à 
noite viajará para Pequim.
A comitiva é composta pe-
los ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Mari-
na Silva (Meio Ambiente e 
Mudança do Clima), Car-
los Fávaro (Agricultura e 
Pecuária), Luciana Santos 
(Ciência, Tecnologia e Ino-
vação), Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores), Alexandre 
Silveira (Minas e Energia), 
Paulo Teixeira (Desenvolvi-
mento Agrário) e Welling-
ton Dias (Desenvolvimento 
e Assistência Social), bem 

como pelos governadores 
Jerônimo Rodrigues, da 
Bahia; Elmano de Freitas, 
do Ceará; Carlos Brandão, 
do Maranhão; Helder Bar-
balho, do Pará; Fátima Be-
zerra, do Rio Grande do 

Norte; e empresários.
Ainda de acordo com a 
agenda de Lula na Chi-
na, na sexta-feira (14/4), 
a previsão é de uma reu-
nião pela manhã com o 
presidente da Assembleia 
Popular Nacional, Zhao 
Leji, no Grande Palácio 
do Povo. Depois, o pre-

sidente irá depositar flo-
res em uma cerimônia na 
Praça da Paz Celestial. À 
tarde, Lula se encontrará 
com lideranças sindicais 
e, depois, voltará ao Gran-
de Palácio do Povo, onde 

se reunirá com o primei-
ro-ministro da China, Li 
Qiang. Neste mesmo dia, 
será recebido em cerimô-
nia oficial pelo presidente 
Xi Jinping. A programação 
terá um encontro aberto, 
uma cerimônia para assi-
natura de acordos bilate-
rais e depois um encontro 

bilateral fechado.
Depois disso, haverá uma 
cerimônia de troca de pre-
sentes, registro de fotos e, 
por fim, um jantar oficial. 
No retorno ao Brasil, no 
sábado (15), o avião presi-

dencial irá pousar em Abu 
Dhabi, capital dos Emira-
dos Árabes Unidos, para 
uma visita oficial.

Investimentos
A viagem tem como obje-
tivo a busca por investi-
mentos no país. Em 2022, 
a China importou mais de 

US$ 89,7 bilhões em pro-
dutos brasileiros, especial-
mente soja e minérios, e 
exportou quase US$ 60,7 
bilhões para o mercado 
nacional. O volume co-
mercializado, US$ 150,4 

bilhões, cresceu 21 vezes 
desde a primeira visita de 
Lula ao país, em 2004.
Segundo o Planalto, mesmo 
com o adiamento da visita, 
parte da comitiva que havia 
viajado à China conseguiu 
negociar o fim do embargo 
à venda de carne bovina do 
Brasil para o país.

Entre os acordos, há o que 
prevê a operação direta en-
tre o real e o yuan, a moeda 
chinesa, sem necessidade 
de dolarização, com o in-
tuito de facilitar o comércio 
entre os dois países. Outras 
áreas de destaque incluem 
o turismo e investimentos. 
Cerca de 20 acordos bilate-
rais deverão ser assinados 
durante a visita. Um deles 
será para a construção do 
CBERS-6, o sexto de uma 
linha de satélites construí-
dos em parceria entre Brasil 
e China. O diferencial do 
novo modelo é uma tecno-
logia que permite o monito-
ramento de biomas como a 
Floresta Amazônica mesmo 
com nuvens.

Parceiros comerciais
O ano de 2023 é o cin-
quentenário do início das 
relações comerciais entre 
Brasil e China. A primeira 
venda entre os dois países 
aconteceu em 1973, um 
ano antes do estabeleci-
mento das relações diplo-
máticas sino-brasileiras.
Em 2022, o produto brasi-
leiro mais vendido para o 
mercado chinês foi a soja, 
com 36% do total exporta-
do, seguido pelo minério 
de ferro com 20% e o pe-
tróleo com 18%. O perfil 
da exportação mudou um 
pouco em janeiro e feve-
reiro de 2023, com o petró-
leo na liderança com 23%, 
seguido pela soja (22%) e o 
minério de ferro (21%).

Raphael Felice
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OPORTUNIDADES

Secretaria de Trabalho e Renda divulga 1.423 vagas 
de emprego para todos os níveis de escolaridade

A Prefeitura do 
Rio, por meio 
da Secreta-
ria de Traba-
lho e Renda 

(SMTE), divulga, nesta 
segunda-feira (10/4), as 
oportunidades de traba-
lho disponíveis em suas 
empresas parceiras no 
município. São 1.423 va-
gas, das quais 623 são 
postos abertos para todos 
os níveis de escolaridade, 
com e sem experiência, 
diversos bairros nas Zo-
nas Sul, Norte e Oeste, 
inclusive estágios, dos 
quais 282 são para pes-
soas com deficiência. A 
faixa salarial vai de R$ 
900,00 para estágios a R$ 
3.000,00.
– Os destaques da se-

mana são 50 vagas para 
atendente de lanchonete 
e 50 para atendente de te-
lemarketing, ambos com 
deficiência – detalha o se-
cretário Everton Gomes, 
comentando que irá orga-
nizar o Programa Empre-
ga Rio nesta semana na 
Gávea, Vila Isabel, Santa 
Cruz, onde serão cadas-
trados novos currículos 
e feitos encaminhamen-
tos para diversos cursos 
de qualificação gratuitas 
do Senai como Eletricis-
ta de Obras (240 horas), 
Pedreiro de Alvenaria 
Estrutural (180 horas) e 
Instalador de Sistemas 
Drywall (180 horas).
O secretário ressalta 
também a participação 
no Circuito D, feira de 

empregabilidade da pes-
soa com deficiência e 
reabilitados do INSS, que 
será realizado nesta quar-
ta-feira (12/4), no Centro 
Municipal de Referência 
da Pessoa com Deficiên-
cia, em Campo Grande, 
onde serão disponibiliza-
das outras 800 vagas em 
mais de 40 empresas par-
ticipantes em uma reali-
zação conjunta com a Su-
perintendência Regional 
do Trabalho e Emprego 
do Rio de Janeiro, o Mi-
nistério Público do Tra-
balho e o Tribunal Regio-
nal do Trabalho, por meio 
da comissão permanente 
de acessibilidade e inclu-
são, Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiên-
cia (SMPD) e a SMTE.

Há ainda sete Centros 
Municipais de Emprego 
disponíveis aos que ne-
cessitarem ajuda para 
fazer os currículos e tive-
rem outras dúvidas. Eles 
funcionam das 8h às 16h, 
e ficam em Campo Gran-
de (Rua Coxilha, s/n); En-
genho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931), Ilha 
do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080), Santa 
Cruz (Rua Lopes de Mou-
ra, 58), Tijuca (Rua Cama-
ragibe, 25), Centro (Av. 
Presidente Vargas, 1.997, 
CIAD – exclusivo para 
pessoas com deficiência) 
e Jacarepaguá (Av. Gere-
mário Dantas, 1.400 – sa-
las 172 e 173).
Os interessados de-
vem, preferencialmente, 

preencher o formulário 
online, mas podem tam-
bém enviar o currículo 
para o e-mail trabalho.
smte@gmail.com. Para 
as oportunidades des-
tinadas aos demais tra-
balhadores é preciso en-
viar o currículo para o 
e-mail vagaspcd.smte@
gmail.com ou compare-
cer ao Centro Municipal 
de Trabalho e Emprego 
(CIAD), no Centro. A se-
cretaria está aberta para 
realizar novas parcerias 
com empresas e ajudá-las 
a ocuparem suas vagas 
através de um banco de 
dados com mais 400 mil 
currículos. Interessadas 
devem realizar o cadastro 
neste link.
Feiras de emprego duran-

te a semana:

Dia 11/4 – Emprega Rio 
Planetário (Rua Vice-Go-
vernador Rubens Berardo 
100, Gávea, das 10h às 15h)
Dia 12/4 – Circuito Dia D 
(Centro Municipal de Re-
ferência da Pessoa com 
Deficiência) Rua Profes-
sor Carlos Boisson s/n – 
Campo Grande, das 9h às 
16h)
Dia 13/4 – Emprega Rio 
Vila Isabel (Quadra GRES 
Unidos de Vila Isabel: 
Boulevard 28 de setem-
bro, 382, das 10h às 15h)
Dia 15/4 – Emprega Rio 
Santa Cruz (GRES Con-
centra Imperial: Rua Lo-
pes de Moura, 100, das 
10h às 15h)

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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Reflete sobre a herança deixada pela ditadura militar na sociedade

Programa "Conexão Nordeste" 
estreia na Redetv!ES e na Esflix

Estreia do documentário 
cênico “O que sobrou” 

Que heranças 
a sociedade 
br a s i le i r a 
carrega da 
d i t a d u r a 

militar? Por que os livros 
didáticos nos ensinam tão 
pouco sobre esse violento 
período da história recen-
te do país? Como as gera-
ções que nasceram após 
1985 enxergam os anos de 
chumbo? O documentá-
rio cênico “O que sobrou”, 
que estreia dia 13 de abril 
no Teatro Glaucio Gill, 
em Copacabana, foi cons-
truído a partir de episó-
dios reais para refletir e 
provocar debates sobre 
esses questionamentos. 
Com texto de Pedro Hen-
rique Lopes e direção de 
Diego Morais, a peça par-
te de episódios retirados 
de livros, documentários 
e documentos históricos 
para estabelecer uma re-
lação com cenas e perso-
nagens da vida contem-
porânea. A peça fica em 
cartaz até 5 de maio, com 

sessões às quintas e sex-
tas-feiras, às 20h. O espe-
táculo tem patrocínio da 
Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro, da Secre-
taria Municipal de Cultu-
ra, da Lei do ISS RJ e da 
Brookfield.
Inspirada no livro “Os 
fornos quentes”, de Rei-
naldo Guarany Simões, a 
dramaturgia se desenro-
la a partir da história de 
três personagens reais: 
o próprio Reinaldo, sua 
companheira, Maria Au-
xiliadora Lara Barcellos 
(a Dora), e Chael Char-
les Schreier. Integrantes 
de grupos que atuavam 
contra a ditadura, os três 
foram presos e barbara-
mente torturados. Chael 
morreu durante o inter-
rogatório. Foi a primeira 
morte sob tortura duran-
te a ditadura militar do-
cumentada e divulgada 
pela imprensa do Brasil. 
Reinaldo e Dora foram 
para o exílio no Chile e, 
posteriormente, para a 

Alemanha. No elenco do 
espetáculo, estão Julia 
Gorman, Pedro Henrique 
Lopes e Rodrigo Salvado-
retti que, além dos três 
guerrilheiros, vivem di-
ferentes personagens na 
encenação.
“O texto foi todo cons-
truído a partir de depoi-
mentos e histórias reais. 
Todos os sentimentos e 
reflexões que os persona-
gens externam na peça 
foram expostos por pes-
soas que viveram aquele 
período e passaram por 
perseguições e tortu-
ras”, explica o autor Pe-
dro Henrique Lopes, que 
há mais de uma década 
estuda a ditadura mili-
tar. “Todas as pessoas da 
equipe criativa do espetá-
culo nasceram depois de 
1985, quando terminou 
a ditadura. Não temos a 
pretensão de reconstituir 
os fatos, os atores apare-
cem como interlocutores 
de relatos e documentos. 
Buscamos entender como 

esses eventos políticos 
reverberam nas gerações 
atuais, na tentativa de 
incentivar um debate so-
cial, político e histórico”, 
acrescenta o diretor Die-
go Morais.
A peça é intercalada por 
músicas, como “Suíte 
do Pescador”, de Dori-
val Caymmi, cantada 
por presos nos porões do 
presídio Ilha das Flores 
em momentos de despe-
didas; “Corsário”, de João 
Bosco; “Canção Amiga”, 
de Milton Nascimento 
em parceria com Carlos 
Drummond de Andrade; 
e “Pequena memória para 
um tempo sem memória”, 
de Gonzaguinha. “Este 
não é um espetáculo 
musical. A música entra 
transbordando as emo-
ções das personagens em 
alguns momentos, quan-
do as palavras já não dão 
mais conta da situação 
vivida por eles”, conclui o 
diretor musical e ator, Ro-
drigo Salvadoretti.

A partir do dia 14 
de abril, às 14h da 
tarde, estreia na 

Redetv!ES e na Esflix o 
programa "Conexão Nor-
deste", apresentado pela 
influencer Josy Lima e 
pelo cantor Ícaro Moraes. 
O programa, que tem 
como objetivo mostrar 
a cultura e as belezas do 
Nordeste brasileiro, pro-
mete ser um sucesso en-
tre os telespectadores.
"Estamos muito anima-
dos com a estreia do 'Co-
nexão Nordeste'. É um 
projeto que nasceu da 
nossa paixão pelo Nor-
deste e pela cultura da 
região. Queremos mos-
trar o que o Nordeste tem 
de melhor, sua riqueza 
cultural, gastronômica e 
turística, além de dar es-
paço para artistas e per-

sonalidades nordestinas", 
afirma Josy Lima, uma 
das apresentadoras do 
programa.
Ícaro Moraes, que tam-
bém é natural da região, 
destaca a importância 
de valorizar a cultura 
nordestina e mostrar 

sua diversidade para 
todo o Brasil. "O Nor-
deste é uma região mui-
to rica e diversa. Temos 
muitas coisas boas para 
mostrar e é isso que 
queremos fazer com o 
programa, mostrar para 
todo o Brasil o que o 

Nordeste tem de me-
lhor", ressalta o cantor.
O programa terá a parti-
cipação de convidados es-
peciais em cada episódio, 
como músicos, artistas e 
personalidades especia-
listas. Além disso, terão 
vários quadros para dei-
xar o programa bem rico.
"Conexão Nordeste" é um 
programa que tem tudo 
para agradar ao público 
de todas as idades. É um 
projeto que foi feito com 
muito carinho e dedica-
ção, pensando em valori-
zar a cultura nordestina e 
mostrar a diversidade da 
região para todo o Brasil", 
finaliza Josy Lima.
Não perca a estreia do 
programa "Conexão Nor-
deste" no dia 14 de abril, 
às 14h da tarde, na Redet-
v!ES e na Esflix.

Os diretores do Ha-
ras Soares, Juliana 
Lopes e seu esposo 

Juninho, Tony Seminovos 
e sua esposa Dra. Camila, 
a apresentadora Josy Lima 
e o deputado federal Gu-
temberg Reis, que abriu 
mão de toda a sua agenda 
para receber os visitantes, 
tiveram a honra de receber 
a visita de Betinho Pes-
soa e sua esposa Adriana 
Pessoa no último dia 8 
de abril. Betinho Pessoa 
é o proprietário do maior 
parque de vaquejada do 
Rio Grande do Norte, o fa-
moso Terreiro da Vila de 
Macaíba, o Parque Otávio 
Pessoa.
Durante a visita, os anfi-
triões puderam comparti-
lhar com Betinho e Adria-
na Pessoa as belezas e 
particularidades do Haras 
Soares, que é reconhecido 
pela qualidade de seus ani-
mais e pela excelência em 
sua estrutura de hospeda-
gem. Além disso, também 
foi discutida a importância 
da vaquejada como esporte 
e tradição cultural do Nor-
deste brasileiro.
"A visita de Betinho e 
Adriana Pessoa ao Haras 

Soares foi um momento 
muito especial para todos 
nós. Pudemos trocar ex-
periências e conhecer um 
pouco mais sobre o tra-
balho desenvolvido pelo 
Parque Otávio Pessoa, que 
é referência em vaquejada 
no Rio Grande do Norte", 
afirmou Josy Lima.
Gutemberg Reis, que se 
juntou aos anfitriões para 
receber os visitantes, des-
tacou a importância da 
vaquejada para a cultura 
nordestina e reforçou o 
compromisso com o de-
senvolvimento do setor.
Betinho Pessoa, por sua 
vez, ficou impressionado 
com a qualidade dos ani-
mais do Haras Soares e 
destacou a importância da 
troca de conhecimentos 
entre os criadores.

Sobre o Haras Soares:
O Haras Soares é uma 
referência na criação de 
cavalos, o Haras possui 
instalações modernas e 
confortáveis, além de uma 
equipe de profissionais al-
tamente capacitados para 
atender às necessidades 
dos animais e de seus pro-
prietários.

 Josy Lima 
apresentadora 

da Rede tv 
tem reunião 
importante
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Marido de Fabiana, 
da seleção de vôlei, 

acusa Carrefour
de racismo

João Alexandre
Borges, o Dia

247

Análise: resiliente, Fluminense
reforça que brigará por títulos

Flamengo bate o martelo e 
define destino de Vitor Pereira

Após uma série de 
conversas entre a 
diretoria, o Fla-

mengo decidiu demitir o 
técnico Vítor Pereira. O 
anúncio oficial deverá ser 
feito pelo clube ainda on-
tem (10). O português não 
comandará o treino mar-
cado para esta terça-feira 
no Ninho do Urubu. As 
informações foram divul-
gadas pelo jornal carioca 

O Globo. 
Conforme apurado pela 
reportagem d'O Globo, 
a direção do clube ru-
bro-negro está apenas 
aguardando os trâmites 
que envolvem a comu-
nicação a Vítor Pereira 
e seus representantes, 
bem como a entrada com 
a burocracia no RH para 
a demissão do treinador 
e de sua comissão técni-
ca. Com a rescisão, o Fla-
mengo fará o pagamento 

da multa contratual, no 
valor de R$ 15 milhões.
Vítor Pereira deixa o clu-
be após um trabalho de 
apenas três meses, du-
rante os quais disputou 
cinco títulos e perdeu to-
dos. A equipe rubro-ne-
gra participou da Super-
copa, Mundial, Recopa, 
Taça Guanabara e Esta-
dual em 2023. O portu-
guês assumiu o cargo no 
início de janeiro, substi-
tuindo Dorival Júnior.

Vinícius de Paula, 
marido da joga-
dora da seleção 

brasileira de vôlei Fa-
biana Claudino, acusou 
o Carrefour Brasil de 
racismo. Ele estava em 
uma unidade do Car-
refour em Alphaville, 
São Paulo, na última 
sexta-feira, quando foi 
a um caixa preferencial 
que estava vazio e não 
foi atendido pois a fun-
cionária alegou que po-
deria levar uma multa.
No entanto, Vinícius foi 

a outro caixa e, enquanto 
esperava, viu uma cliente 
branca ser atendida no 
caixa preferencial.
"Ninguém soube expli-
car, mas eu sei o que 
aconteceu. Sei o que 
senti.
Vinícius publicou um 
vídeo ao lado de Fabia-
na e seu advogado, Hé-
dio, neste sábado. Ele 
entrará com uma ação 
contra o Carrefour. O 
grupo se manifestou 
e disse que afastou a 
funcionária.

A i m p i e d o s a 
goleada so-
bre o Fla-
mengo por 4 
a 1 no Mara-

canã, no último domin-
go, reafirmou o que já 
não era segredo para nin-
guém: o Fluminense bri-
gará por títulos na tem-
porada 2023. O Tricolor 
ditou o ritmo do clássico, 
dominou o maior rival 
praticamente do começo 
ao fim do jogo e se sagrou 
campeão do Carioca.
Vale lembrar que o Flu 
chegou para a decisão em 
desvantagem, já que ha-

via perdido o confronto 
de ida por 2 a 0. A missão, 
portanto, não era nada fá-
cil: seria necessário vencer 
Flamengo por dois gols de 
diferença para forçar os 
pênaltis; ou por pelo me-
nos três gols para ser cam-
peão direito.    
O que se viu em campo 
foi um Fluminense prati-
camente perfeito. O time 
manteve a calma e, com 
seu estilo, construiu sem 
dificuldade a goleada por 
4 a 1. Um retrato dessa 
resiliência foi Marcelo. 
Logo após marcar um go-
laço para abrir o placar 
no Maracanã, o lateral-
-esquerdo imediatamen-

te pediu para os com-
panheiros se manterem 
focados dentro de campo. 
"A gente nunca deixou de 
acreditar, desde o primeiro 
jogo apesar de ter perdido 
por 2 a 0. Sabíamos que era 
um grande rival, com muita 
qualidade, que não é fácil 
reverter um placar como 
esse. Mas a gente acreditou 
nosso trabalho. Desde o iní-
cio da temporada, a gente 
se preparou para viver mo-
mentos como esse. Hoje a 
gente foi abençoado com 
esse título", disse Ganso, ao 
jornal O Dia.
A forma como o título foi 
conquistado, aliás, é um 
ponto de exclamação no 

trabalho animador que co-
meçou durante a tempo-
rada 2022. Sob o comando 
de Fernando Diniz, o Flu 
chegou até a fase semifinal 
da Copa do Brasil e ficou 
com o terceiro lugar do 
Campeonato Brasileiro.  
Neste ano, o Tricolor de-
morou a engrenar, mas de-
pois das oscilações, voltou 
a mostrar o futebol que a 
torcida se acostumou a 
ver. Não por acaso, con-
quistou a Taça Guanabara 
e o Campeonato Carioca. 
Com essa força mental e 
um padrão de jogo con-
solidado, o Flu mostrou 
que pode alçar voos ainda 
maiores na temporada.
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